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População pode acionar o serviço de Abordagem Social pelo 156

Saúde pública prevê prontuários 
100% digitalizados até mês que vem
Sistema permite que profissionais acessem a assistência dada ao paciente em toda a rede

Da Redação 

A eliminação completa dos 
prontuários de papel na saúde 
pública de Campinas vai se esta-
belecer até junho, com a chega-
da de�nitiva do sistema digital à 
Rede Mário Gatti. A estimativa é 
da Prefeitura, que informa que o 
prazo é necessário devido à quan-
tidade de dados. O atendimento 
informatizado já está em opera-
ção na atenção básica por meio 
da plataforma Integra Saúde, que 
foi lançada o�cialmente na últi-
ma sexta-feira (22) no Paço. 

O novo sistema uni�ca o his-
tórico de atendimentos de cerca 
de 1 milhão de usuários da rede 
municipal, integrando as infor-
mações da atenção primária, da 
atenção secundária — que en-
globa os Centros de Atenção Psi-
cossocial (Caps), policlínicas e 
centros de referência —, além de 
Unidades de Pronto Atendimen-
to e hospitais. 

“É um avanço que vai permi-
tir mais agilidade no atendimen-
to porque o médico vai ter acesso 
aos exames, aos medicamentos 
que o paciente está tomando, ao 
tratamento que está sendo feito, 
à cirurgia que ele eventualmente 
já fez. Vai permitir que o médico 
não solicite exames que já foram 
feitos recentemente. Isso traz 
uma economia para o sistema 
de saúde e agilidade para o trata-
mento do paciente. Vai permitir 
que o médico tome a decisão com 
mais rapidez”, a�rma o prefeito 

Dário Saadi (Republicanos-SP), 
que é urologista.

Desenvolvida pela própria 
equipe técnica da administração 
municipal, com base nas neces-
sidades locais, a ferramenta con-
solida uma jornada que antes 
era acompanhada de maneira 
fragmentada, explica a diretora 
do Departamento de Ensino, 
Pesquisa e Saúde Digital Mar-

celle Regina da Silva Benetti. “O 
mesmo paciente passa no Centro 
de Saúde, na UPA, no pronto-so-
corro, coleta exames, pode vir a 
ser internado, fazer uma cirurgia, 
receber uma visita domiciliar, e 
todos esses processos eram re-
gistrados e acompanhados, mas 
de uma maneira fragmentada. 
Então, a ideia é integrar a jorna-
da desse paciente dentro da rede 

municipal de saúde, em uma jor-
nada única”, a�rma. 

Já o presidente em exercí-
cio da Rede Mário Gatti, Edson 
Soares Bezerra, aponta que a 
novidade agiliza a assistência na 
alta complexidade. “O Integra 
está trazendo aquilo que a tec-
nologia da informação pode tra-
zer de melhor para uma rede de 
saúde. Você tem a possibilidade 

de atender o paciente na ponta 
sabendo de toda a trajetória dele 
na rede. Traz para um médico 
que atende dentro de um hospi-
tal de alta complexidade, como é 
o Mário Gatti, informações que 
vão encurtar bastante o processo 
de atendimento e da assistência”, 
declara.

Dados

Segundo a Prefeitura, sistema 
se soma a um conjunto de ações 
de Saúde Digital, com 2,2 mi-
lhões de interações desde 2023. 

Ainda de acordo com o Exe-
cutivo, o volume de teleconsultas 
na rede subiu de 12 mil em 2023 
para 28,8 mil em 2025, uma alta 
de 140%, e a previsão para 2026 é 
ampliar o atendimento para 31,2 
mil. O modelo remoto tem 1,9% 
dos casos encaminhados para 
consultas presenciais, e obteve 
nota média de 8,9 em 10 na ava-
liação dos usuários.

A estrutura digital do muni-
cípio inclui a assistente virtual 
Ana, acessível pelo telefone 19 
99782-0990 para atendimento 
sem sair de casa, e abrange tele-
diagnóstico, teleconsultoria, tele-
triagem, monitoramento remoto, 
teleeducação para treinamento 
de equipes, agendamento online, 
prontuário eletrônico uni�cado e 
uso de inteligência arti�cial. 

A prefeitura informa ainda 
que, no futuro, a Secretaria de 
Saúde planeja expandir o compar-
tilhamento de dados para os hos-
pitais assistenciais conveniados.

Carlos Bassan/ Prefeitura de Campinas 

Plataforma Integra Saúde foi lançada oficialmente pelo prefeito na Sala Azul do Paço Muncicipal 

A Operação Inverno 2026 re-
gistrou, entre os dias 11 e 17 de 
maio, a semana de maior volume 
de atendimentos desde o início do 
trabalho. As equipes do Serviço 
de Abordagem Social de Pessoas 
em Situação de Rua realizaram 
709 abordagens e distribuíram 
1.213 cobertores à população em 
situação de rua em Campinas.

No acumulado das três primei-
ras semanas, a operação totaliza 
1.453 abordagens, 2.511 coberto-
res entregues e 125 encaminha-
mentos ao Samim, o albergue mu-
nicipal. O registro de abordagens 
não corresponde necessariamente 
ao número de pessoas distintas 
atendidas, uma vez que a mesma 
pessoa pode ser contabilizada em 
mais de um contato ao longo do 
período. O per�l dos atendidos na 
terceira semana incluiu 28 pessoas 
idosas, 103 mulheres, 571 homens 
e 7 pessoas LGBT. A semana não 
registrou recusas de atendimento. 

No acumulado das três semanas, 
foram seis recusas no total, todas 
registradas na segunda semana da 
operação, entre os dias 4 e 10 de 
maio.

O crescimento no volume de 
atendimentos coincidiu com uma 
queda signi�cativa de temperatura 
na região de Campinas. Na segun-
da semana de maio, as mínimas 
chegaram a aproximadamente 
9ºC, segundo dados do Centro de 
Pesquisas Meteorológicas e Cli-
máticas Aplicadas à Agricultura, 
o Cepagri, da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp). O 
frio agravou a situação das pessoas 
que dormem nas ruas sem prote-
ção adequada.

A articulação com a rede de 
equipamentos é parte central da 
estratégia municipal. O Serviço de 
Abordagem Social de Pessoas em 
Situação de Rua atua em conjun-
to com os Centros de Referência 
Especializados para a População 

em Situação de Rua (Centro POP 
Sares I e II), os Centros de Aten-
ção Psicossocial Álcool e Drogas 
(CAPS AD), o Consultório na 
Rua e o Samim, para garantir pro-
teção contínua durante o período 
mais frio do ano.

“A Operação Inverno reforça 
esse compromisso em um perío-
do que exige ainda mais atenção. 
A ampliação do acolhimento e 
a articulação com serviços como 
o Samim, Centro POP, CAPS 
AD, Consultório na Rua e de-
mais equipamentos da rede são 
fundamentais para garantir cui-
dado, proteção e dignidade às pes-
soas em situação de rua”, a�rmou 
Vandecleya Moro, secretária de 
Desenvolvimento e Assistência 
Social. 

A Operação Inverno é reali-
zada anualmente pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria de Desen-
volvimento e Assistência Social, 
de 1º de maio a 30 de setembro. 

Frio faz semana mais intensa da Operação Inverno


